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A publicação “Contos em tons de azul” surge na sequência 

do desenvolvimento do OMARE – Observatório Marinho 

de Esposende, um projeto promovido pelo Município de 

Esposende com a colaboração da Universidade do Minho 

e financiado pelo POSEUR, que tem como propósito o 

conhecimento e monitorização dos habitats e das espécies 

presentes no Parque Marinho do Litoral Norte e respetivo 

mapeamento do fundo marinho, dotando assim o Instituto de 

Conservação da Natureza e Florestas e outras entidades de 

informação vital para a definição de estratégias de gestão e 

tomadas de decisão mais ajustadas à realidade de Esposende.

Neste contexto, e tendo em conta a importância da 

sensibilização e educação ambiental para a formação plena 

dos cidadãos, foram promovidas várias ações educativas 

relacionadas com o âmbito de intervenção do projeto OMARE. 

As histórias, textos e ilustrações que preenchem o livro 

“Contos em tons de azul”, foram criados por crianças e 

idosos que participaram em oficinas de escrita criativa e 

de ilustração, espaços de excelência ao nível da partilha 

e de debate, totalmente dedicados à sensibilização dos 

participantes para a importância dos recursos biológicos 

marinhos e para o conhecimento dos problemas que os 

oceanos atualmente enfrentam. 

Com esta publicação, o Município de Esposende disponibiliza 

uma nova ferramenta de informação e sensibilização 

ambiental dirigida ao público mais jovem, um ponto de 

partida para o desenvolvimento de atividades de exploração 

de temáticas ligadas ao mar, despoletando desta forma 

a curiosidade e interesse das crianças sobre os recursos 

marinhos existentes ao largo de Esposende.

Obrigada a todos os que participaram nesta aventura!

NOTA PRÉVIA
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A Sardinha Luzia
e a rede fantasma

Era uma vez uma jovem sardinha chamada Luzia. Ela era prateada e tinha reflexos cor-de-rosa.

Vivia com os seus pais numa gruta, no fundo do mar. Todos os dias ela brincava e aprendia com as suas amigas, 

um cardume de sardinhas da mesma idade, muito pequeninas.

O mar onde elas viviam era muito triste. Ali, existia mais lixo do que seres vivos e o pescado tinha um sabor 

amargo. Mas nem sempre tinha sido assim.

Os pais da Sardinha Luzia explicaram-lhe que, antigamente, ali havia grande variedade de seres vivos: raia, 

tartaruga, carapau, tamboril, robalo, truta, lampreia, anémonas,… Os humanos respeitavam mais a natureza. 

Porém, ao longo dos anos, a falta de respeito pelas espécies marinhas e o mar foram crescendo. Tinha sido assim 

que aquele Mar Feliz acabara por se transformar no Triste Mar.
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e a rede fantasma
O mar está calmo.
Peixes queridos.

Gosto muito, que bonito.

Gabriel, 7 anos

CICS Palmeira de Faro, 

10/agosto/2018



Mar
salgado como o sal fino 
que pomos nas pipocas

e o sal grosso que pomos 
na comida.

Sara Torres Soares, 9 anos
CICS Palmeira de Faro, 

10/agosto/2018
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Nesse mesmo dia, a Luzia estava a brincar com o seu cardume quando, de repente, um grupo de crianças que 

seguia num barco de recreio começou a atirar pedras ao mar. Um calhau quase acertou na Luzia! Ela, ao 

desviar-se, acabou por se perder das suas amigas. 

O cardume, com medo das pedras, fugiu e acabou por ir parar a uma rede de malha fina que estava perdida 

no meio das rochas. Tratava-se de uma “rede fantasma”. A Luzia foi pedir ajuda aos seus pais. Os três juntos 

foram procurar as amigas. Nadaram junto à costa até que ouviram gritos de socorro. Eles seguiram o som até 

encontrarem o cardume, finalmente. Estavam presas na rede fantasma! Para rasgarem aquela rede de malha fina, 

chamaram o seu amigo cação.

Depois dessa aventura e para prevenir problemas futuros, os peixes, todos juntos, decidiram manifestar-se para 

que a espécie humana os escutasse. Chamaram os seus amigos e organizaram uma manifestação junto à costa. 

Usaram algas largas muito claras onde escreveram com tinta de choco mensagens em português (eles tinham 

aprendido a língua com os pescadores, banhistas e outros humanos que circulavam pelo mar e a praia) e foram 

todos para a costa lutar pelo respeito pela biodiversidade e os ecossistemas marítimos.
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A Luzia gritou:

- Vocês têm de proteger o mar

E não o podem poluir,

O mundo fica mais limpo

E as pessoas sempre a sorrir!

Uma menina ouviu a Luzia e foi chamar os seus familiares e amigos. Juntos, sensibilizados pelas mensagens 

dos manifestantes, começaram a limpar as praias, recolher as redes fantasma, aumentar o tamanho das malhas 

usadas na pesca e reduzir o consumo e desperdício.
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Mar é lindo.
Algas é mar.

Peixes são o meu coração. 

Fábio, 11 anos
CICS Palmeira de Faro, 

10/agosto/2018



Algas laranjas
flutuam pelo

mar longo e claro.

Isaac, 9 anos – CICS Palmeira de 
Faro, 10/agosto/2018
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O Velho Robalo, muito sábio, aproximou-se da costa e resumiu assim a aventura na nossa heroína:

A Sardinha Luzia

Foi perguntar aos seus pais

Como era o Mar Feliz,

Se tinha muitos animais.

A Sardinha Luzia

Perdeu-se do seu cardume

Ao levar com o calhau,

Deixou o seu rumo.

Avisaram os humanos

Que o mar estava poluído

E que, se não deitassem lixo,

Voltaria a ser colorido.

Alunos do 4º A da EB1 de Esposende, junho/2019Ilu
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A Praia do Farol tinha um areal extenso. Na orla marítima havia muitos rochedos, onde viviam caranguejos, 

mexilhões, lapas, estrelas-do-mar, algas, esponjas e outras espécies marinhas.

No Verão, aquele lugar ficava repleto de pessoas que vinham tomar belos banhos de sol, refrescar-se na água, 

fazer desportos, brincar e jogar. Quando a maré baixava, as rochas ficavam descobertas e as pessoas gostavam 

de as calcorrear.

A praia tinha um pontão que terminava num imponente farol sobre as águas cristalinas. Aí morava a família 

do faroleiro, com dois filhos. Os irmãos, Martim e Mariana, amavam aquela praia que era o seu lar. Eles 

consideravam uma falta de respeito sujar a sua maravilhosa praia e, por isso, tinham colocado ecopontos para o 

acondicionamento e a separação dos resíduos e sinalização apropriada, em vários pontos no areal.

A Tartaruga Esmeralda
na Praia do Farol



As algas são 
castanhas,

os peixes são verdes
e o mar é azul.

Eduardo, 6 anos – CICS Palmeira 
de Faro, 10/agosto/2018

Ilu
st

ra
çã

o:
 E

du
ar

do
 R

eg
o;

 6
 a

no
s



Ilu
st

ra
çã

o:
 B

ru
no

A Tartaruga Verde está 
cansada e com fome.

Teve uma noite ocupada, pondo 
mais de cem ovos na praia.
Ela dirige-se ao recife para 
tomar o pequeno-almoço.

Lara Torres, 9 anos – CICS Palmeira de Faro, 
10/agosto/2018



Mesmo assim, o comportamento dos veraneantes não era o mais apropriado. As pessoas deixavam lixo na areia, 

como por exemplo: plásticos, garrafas de vidro, tampas, palhinhas e pacotes de sumo. Os humanos, naqueles dias 

de Verão, gostavam também de arrancar as lapas, mexilhões, crustáceos e algas dos rochedos que eram o seu 

habitat.

Numa tarde de sol, o Martim e a Mariana passeavam pela praia. Foi quando encontraram uma tartaruga entre os 

rochedos, na maré vaza: a Esmeralda. Os irmãos viram que ela estava a tentar comer uma porção de plástico e 

também que tinha a carapaça amolgada, provavelmente por embater contra os diversos resíduos que existiam 

naquele mar.

Esmeralda apanhara com a cabeça esse saco de plástico, por trás dos rochedos. Ela estava prestes a sufocar. 

Vendo a reação da tartaruga, eles pegaram nela e levaram-na para um aquário médico, onde a ajudaram a 

recuperar a boa saúde.

Algum tempo depois, a tartaruga cuspiu o plástico e melhorou a olhos vistos. Após terem sido feitos os curativos 

necessários na carapaça, ela foi levada de volta para o seu habitat natural.
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No dia seguinte, o Martim e a Mariana reencontraram a Esmeralda. Mas a praia estava novamente cheia de lixo 

e, por isso, eles sentiram muita angústia. Decidiram fazer uma campanha de sensibilização para a reciclagem. 

Distribuíram cartazes pela cidade, decoraram-nos com fitas e desenhos.

Finalmente, chegou o dia da campanha e milhares de pessoas juntaram-se na praia. Martim e Mariana estavam 

muito ansiosos. Como a praia estava repleta de pessoas, dividiram-nas por grupos. Uns recolhiam os resíduos 

dispersos no mar e outros no areal. Essa recolha foi demorada, mas valeu a pena. As pessoas ficaram com a 

consciência de que não podiam deitar lixo para o chão, pois esse comportamento acabaria por prejudicar o 

planeta e as suas vidas.

Martim e Mariana sentiram-se heróis por terem salvado a Praia do Farol e a vida da Esmeralda.

Alunos do 4º B da EB1 de Esposende, junho/2019
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Mar calmo,
algas grandes,
peixes bonitos.

Mariana, 9 anos
CICS Palmeira de Faro,

10/agosto/2018
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Heróis do mar
                                               outros contos...
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Era uma vez um tubarão chamado Tuba, que tinha uma aparência assustadora. Mas ele não era como os outros 

tubarões, ele era diferente.

Ele cresceu sozinho e aprendeu sozinho o sentido da vida. Para ele, o sentido da vida era ajudar os outros sem 

querer nada em troca. Quando era pequeno já se tinha perguntado o sentido da vida e, como ele era muito 

inteligente, descobriu-o.

O Tuba não queria mal a ninguém, só queria ajudar o oceano a ficar limpo.

Ele vivia sozinho no mar alto e às vezes ia ter com os amigos. Lá, passavam sempre muitos peixes, ele protegia-

os do mal que lhes pudesse acontecer e também ajudava as baleias.

O Tuba queria muito, muito, limpar o oceano, mas, para isso, tinha de ter a ajuda de todos os animais marítimos e 

dos humanos. Para conseguir o seu objetivo, lançou foguetes para o ar a dizer a toda a gente para pararem com 

a poluição e ajudarem a limpar os oceanos.

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Duarte Caldeira, 12 anos – Academia Praxis, julho/2018

Era uma vez uma Lagostrona laranja, comilona e monstruosa, com dois pais felizes.

A Lagostrona vivia na praia à beira dos rochedos. Quando estava a perseguir um peixinho, apanhou com um saco 

de lixo na cara. Então, ela parou e tirou o saco com as suas grandes tenazes.

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

André Correia, 8 anos – Academia Praxis, julho/2018 



Era uma vez a Estrela do Mar, que era mágica. Ela chamava-se Lili, gostava muito de conhecer o mar, tinha muitos 

amigos, gostava de estar em família e de se divertir. Ela só não gostava de poluição.

Ela vivia com um Coral, de quem era amiga.

A Estrela Lili procurava alimento, mas os micro-plásticos que flutuavam nas águas do mar impediam na de comer. 

Ela pensou, pensou... E teve uma ideia! Ia pedir aos amigos dela ajuda para limpar os lixos do mar. Então, a Estrela 

chamou o Coral. Mas ela tinha uma dúvida... Como iria chamar os Humanos?

Pensou, pensou... Lembrou-se que era mágica e que se podia transformar em Ser Humano! Então, depois de 

se transformar em Ser Humano, foi chamar os outros Humanos. Foram todos de barco e, aos bocadinhos, iam 

apanhando o lixo até o apanharem todo.

Depois da missão cumprida, ela transformou-se em Estrela do Mar outra vez e já conseguia apanhar comida. Ela 

fez um cartaz na praia a dizer: “Não deitem lixo para o mar”.

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Inês Azevedo, 9 anos – Academia Praxis, julho/2018

Era uma vez a Alga Colorida, que era muito sorridente e tinha muitos amigos. Ela tinha também pais sorridentes, 

era muito criativa, vivia à beira da praia, não gostava de poluição, os seus melhores amigos eram estrelas e os 

seus inimigos eram as pessoas, porque elas poluíam o ambiente. As pessoas atiravam lixo para o mar, pescavam 

demasiados peixes, arrancavam conchas com os seus moluscos vivos...

Então, a Alga Colorida começou a fazer cócegas às pessoas de cada vez que elas poluíam ou maltratavam o mar.

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Alexandra, 8 anos – Academia Praxis, julho/2018



Era uma vez uma Medusa chamada Rosa. Ela era muito divertida, muito simpática, não gostava de estar sozinha, 

era muito meiga e estava sempre feliz. Ela tinha um dom especial: conseguia falar com as pessoas.

A Rosa vivia na zona costeira, que era uma zona muito frequentada por banhistas e surfistas. Ela apercebeu-

se que cada vez havia mais poluição. Ela tinha o objetivo de acabar com a poluição, mas não sabia bem como 

convencer as pessoas.

Então, a Rosa procurou crianças para a ajudar. Mas as crianças com quem ela falou não queriam saber desse 

assunto. Porém, ela não desistiu e continuou em busca de crianças que a pudessem ajudar.

Então, a Rosa encontrou uma Menina que a ouviu e que estava disposta a ajudá-la. Passadas algumas horas de 

conversa, a Menina espalhou pela cidade toda a informação de que ia haver uma campanha contra a poluição. 

Muitas pessoas aderiram à campanha.

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Mariana Ferreira, 12 anos – Academia Praxis, julho/2018

Era uma vez uma Alga Negra que era muito teimosa e gostaria de conhecer mais seres do que aqueles que 

conhecia. A Alga Negra vivia nas profundezas do mar, na água fria. Ela era muito cuidadosa e cheirosa. Ela não 

gostava de poluição nem das pessoas que deitavam lixo para o mar.

A Alga procurava um espaço para crescer, mas não conseguia, porque havia muito lixo acumulado em cima dela. 

Então a Alga teve a ideia de escrever vários papéis a dizer: “Por favor, não deitem lixo para o mar”. Ela pediu a uma 

criança que espalhasse os papéis pelas pessoas que estavam na praia.

Então, as pessoas leram os papéis e começaram a não deitar lixo para o mar.

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Carolina Ferreira, 8 anos – Academia Praxis, julho/2018



Era uma vez uma tartaruga chamada Glu.

A Glu era uma tartaruga jovem, cheia de vida, muito curiosa e irreverente, mas super-protegida pelos pais. Quando era mais pequenina, a Glu 

pregou um grande susto aos seus pais, tendo sido atingida por redes para ser capturada por humanos, enquanto explorava o oceano. Foi aí que 

o medo dos seus pais cresceu, pois viam os perigos aumentarem a passos largos, tais como a poluição no mar, o desenvolvimento costeiro que 

impedia as fêmeas de porem ovos nas zonas de nidificação e a caça excessiva.

Os pais de Glu já não viam o oceano, a sua casa, como um lugar seguro.

A Glu queria mostrar aos pais que não podiam viver com esse medo para sempre e precisavam de se unir para fazer algo. Mas ainda não sabia 

como... Então lembrou os pais de quando todo o bando de tartarugas se uniu para libertá-la das redes e de como a força das tartarugas todas 

juntas é impressionante!

Havia muito trabalho a ser feito, então a Glu estabeleceu um plano. Predispôs-se a aprender a linguagem dos humanos para ensinar a todas as 

tartarugas. Depois, as tartarugas deixaram-se capturar para comunicarem com esses homens que ameaçavam a sua espécie e mostrar-lhes o 

quanto estavam errados!

As tartarugas levaram os homens nas suas carapaças ao fundo do oceano para que eles pudessem ver as maravilhas que a sua casa continha e 

que eles teimavam em ameaçar e destruir!

Esta era uma missão muito arriscada, mas as tartarugas conseguiram sensibilizar o Homem e fazê-lo entender que podiam ser todos mais felizes 

sendo parceiros, se cada um fizesse a sua parte!

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Joana Barros, 30 anos (monitora do grupo) – Academia Praxis, julho/2018



Era uma vez um Polvo-Estrela, que era um polvo que parecia uma estrela e estava sempre muito feliz. Os seus 

pais já tinham morrido, mas ele sempre teve muitos amigos.

O Polvo-Estrela vivia nos rochedos do Oceano Atlântico, junto à praia, porque ele gostava de águas quentes.

O Polvo-Estrela, enquanto procurava alimento, foi apanhado por uma rede fantasma, que são restos de rede 

perdidos no mar, que servem como armadilha e poluem as águas. Então, ele chamou bem alto as suas amigas 

lagostas, para o tirarem da rede.

Depois de ser libertado, o Polvo-Estrela teve uma ideia que consistia em apanhar todo o lixo – o plástico, as 

tampas, os sacos de plástico – e construir uma bandeira de aviso para os humanos não poluírem.

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

José Correia, 11 anos – Academia Praxis, julho/2018

Era uma vez um Golfinho que vivia num ambiente aquático de água salgada, no meio do mar, sozinho.

O Golfinho, um dia, lembrou-se que devia estar um bocado com seus pais, os irmãos, os tios, os avós e os amigos.

Ele, quando estava a ir para casa dos familiares, encontrou uma enorme illha de plástico que o impediu de 

continuar o caminho.

Mas o Golfinho tinha visão lazer e então usou-a, para eliminar a ilha de plástico que ali havia.

O Golfinho seguiu caminho e, quando chegou a casa dos familiares, viu que as suas tias estavam grávidas, o que 

significava que ele ia ter primos e primas.

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Sebastião, 9 anos – Academia Praxis, julho/2018





Era uma vez uma Lagosta muito feliz e brincalhona, que gostava de estar sempre acompanhada por outras 

lagostas. Ela vivia na costa, perto da praia, no meio das algas.

A Lagosta procurava os seus pais, mas tinha um bando de Tubarões Brancos a dificultar-lhe a vida.

Então, ela, com os seus super-poderes, atirou lazers e deu-lhes anestesia e assim conseguiu despistá-los.

Algum tempo depois, a Lagosta encontrou finalmente os seus pais. Então, ela deixou de estar sozinha e 

aproveitou a sua vida ao máximo até morrer. No fim da vida, ela pediu à sua família e aos outros peixes para 

todos limparem o mar.

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Francisco, 10 anos – Academia Praxis, julho/2018

Era uma vez a Estrelita, uma estrela-do-mar feliz. Ela percorria muitos rochedos e era toda colorida.

Ela tinha bastantes amigos e vivia em família nos rochedos mais altos que havia naquela praia. Mas, um dia, ela 

perdeu os seus pais.

A Estrelita viajou para encontrar os seus pais, mas, pelo caminho, encontrou um bando de tubarões muito 

ferozes. Então ela percebeu que tinha de se esconder nas algas e passar sorrateiramente.

Assim passou aquele perigo e viajou até avistar os pais, com a sua visão noturna, num rochedo.

Quando estava a família toda a brincar alegremente, uma rede fantasma prendeu-os. Então, a família da Estrelita, 

com os seus super-poderes, destruiu a rede-fantasma. E, para acabar com a

poluição, puseram um aviso para que todos os peixes que encontrassem lixo o colocassem no ecoponto.

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Afonso Nobre, 9 anos – Academia Praxis, julho/2018



Era uma vez uma anémona que vivia num rochedo.

Um dia, ela pensava que estava a comer um pequeno molusco mas estava a comer um pequeno saco de plástico. 

Ela não tinha reparado, mas, um pouco depois, sentiu-se mal. Ela não sabia o que estaria a provocar-lhe aquela 

má disposição. Deu-lhe uma tosse gigante e conseguiu cuspi-lo. A partir daí, a anémona ficou mais alerta e 

juntou-se a outro grupo de anémonas. Contou-lhes aquela aventura perigosa que quase a levara à morte. Elas 

ficaram muito assustadas e decidiram, todas juntas, recolher todos os lixos que havia no mar.

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Lara, 9 anos – Associação GRASSA, julho/2018

O Homem Lula vivia no mar. Ele tinha corpo de homem e cinco braços de lula. Ele era grande, sorridente, tinha 

olhos azuis, sardas e tinha um nariz muito grande.

Certo dia, o Homem Lula ficou preso num saco de plástico. Ele não se conseguiu libertar durante muito tempo, 

até que apareceu o seu amigo Tubarão e disse:

– O que é que te aconteceu? 

– Eu estava a chegar a casa e apareceu um plástico que me prendeu! - Disse o Homem Lula.

– Não te preocupes, eu consigo libertar-te com os meus dentes.

O Tubarão cortou o plástico e foram para casa do Homem Lula.

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Gabriel Cruz, 9 anos – Associação ASCRA, julho/2018



A Estrela estava distraída. Ela pensava que estaria a comer um peixe. E desmaiou!!! Eu e a minha amiga tratamos 

da Estrela. Ela tossiu e cuspiu o plástico. Ela agradeceu-nos. Desde então, tornamonos Salva-tudo!

E o oceano ficou limpo para sempre e nele nasceram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Adriana Torre, 9 anos, Francisca Rolo, 8 anos – Associação GRASSA, julho/2018

Os golfinhos vivem em muitos mares (todo o mundo). Eles são mamíferos e comem moluscos e crustáceos. Existem 

cerca de sessenta espécies de golfinhos e uma delas é o roaz-corvineiro. Ele mede três metros.

Muitos dos golfinhos já morreram por causa do lixo. Houve uma vez que um golfinho perdeu os amigos, mas com o 

lixo todo que havia no mar ele não conseguia passar. Então, o golfinho foi

procurar alguém e encontrou um cardume de peixes. Pediu-lhe ajuda e, todos juntos, conseguiram tirar todo o lixo. 

O golfinho nadou muito e encontrou os amigos! Um dos golfinhos disse:

– O mar está limpinho, agora, já não nos vamos perder.

O sonho realizou-se.

Margarida Barreiro Martins, 9 anos – JI Rio Tinto, 22/julho/2018



As tartarugas reproduzem-se no mesmo sítio onde nasceram. Quando as tartarugas põem os seus ovos, voltam 

para a água e deixam os bebés sozinhos. Estes, quando eclodem dos seus ovos, vão para a água sozinhos.

As tartarugas alimentam-se de alforrecas, mas às vezes confundem-nas e engolem sacos de plástico.

Algumas chegam a morrer.

Uma Tartaruga resolveu pegar em todos os sacos plásticos que havia no mar e fazer um monte deles à beira da 

praia, para os humanos perceberem o que os animais estão a passar debaixo de água.

Os humanos, então, apressaram-se a limpar todos os mares. E o mar ficou limpo para sempre e nele viveram 

muitos seres vivos saudáveis e felizes.

Cláudia, 11 anos – JI Rio Tinto, 22/julho/2018

Era uma vez um Peixe Mandarim que tinha o objetivo de parar com a poluição no mar. Um dia, ele encontrou os 

seus amigos amarrados numa rede que os pescadores tinham perdido. Ele resolveu tentar tirá-los de lá e, como 

não conseguiu logo, foi pedir foi pedir ajuda a um tubarão com os dentes afiados e o tubarão conseguiu libertá-los. 

Contaram a outros amigos, organizaram-se e começaram todos a limpar o mar. O Peixe Mandarim ficou contente 

porque conseguiu concluir o seu sonho.

E o mar ficou limpo para sempre e nele viveram muitos seres vivos saudáveis e felizes.

Cristiano, 12 anos – JI Rio Tinto, 22/julho/2018



Era uma vez uma Orca que vivia nas águas frias da Antártida. A Orca era muito alegre e brincalhona e tinha um 

sonho: conhecer as águas quentes do Brasil e as suas enormes e belas praias.

Quando fez onze anos, partiu em busca do seu sonho. Passados cinco dias, já em alto mar, encontrou-se com 

correntes que a empurravam na direção contrária.

Ao longe ouviu pedidos de socorro e, preocupada, nadou e encontrou um pequeno peixe preso numa rede que 

flutuava no mar. Então, com os seus grandes dentes, rasgou a rede e soltou o pobre peixe.

Seguiu viagem, mas fez um pequeno desvio, pois os humanos tinham lançado redes para pescar.

Para além disso, ficava triste com o lixo que via.

Então, ela reuniu milhares de peixes, cavalos marinhos, peixes palhaços, tubarões, baleias e muitos mais. 

Juntaram-se e limparam o imenso lixo do mar.

Passados muitos anos concluíram o trabalho. Então, a Orca seguiu viagem.

Quando chegou às praias do Brasil, maravilhou-se com as águas quentes, o mar limpo e azul e as praias lindas .

E o mar ficou limpo para sempre e nele viverem muitos seres vivos saudáveis e felizes.

Guilherme Rego, 12 anos, JI de Rio Tinto

Um dia, um Peixe-voador juntou-se a um cardume. Depois de viajar muito, ele perdeu-se do cardume. Continuou a 

nadar sozinho e encontrou uma ilha de lixo, pela qual não conseguia passar.

Então, o peixe-voador resolveu chamou uma gaivota para o outro lado e, juntos, resolveram limpar aquela ilha 

de lixo.

José, 8 anos, JI Rio Tinto, 22/julho/2018



O Tubarão ia visitar os seus amigos. Passou por algas e algas mas, quando estava a chegar, ficou preso na rede 

fantasma. Então, um peixe pôs-se a gozar. O Tubarão chamou os seus amigos e disse:

– Façam uma reunião e vejam se concordam em construir um hospital.

Então, reuniram-se todos e construiram um hospital. Levaram o Tubarão para o hospital e fizeram ecopontos. As 

camas eram aquários e os médicos eram golfinhos. Um ecoponto era azul, outro amarelo e outro verde. Também 

construíram escolas, foi aí que os golfinhos se tornaram médicos.

E o mar ficou limpo para sempre e nele viveram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Rafael Fial, 9 anos, CICS Palmeira de Faro, 10/agosto/2018

Era uma vez uma alga verde que tinha o nome de Alga Feliz.

Ela brilhava no mar.

Os peixes gostavam muito daquela Alga Feliz que vivia nas profundezas do mar.

Ela tinha o sonho de encontrar um amigo, mas, de repente, apareceu um peixe quase a morrer porque tinha comido 

lixo. Ela ajudou o peixinho a sobreviver. Juntos, chamaram muitos amigos para ajudarem a limpar o lixo.

E o mar ficou limpo para sempre e nele viveram muitas espécies de seres vivos saudáveis e felizes.

Márcia Rolo, 9 anos – CICS Palmeira de Faro, 10/agosto/2018





Depoimento de uma Varina

«Olha a vivinha do nosso mar!

Ela é vivinha, vem a saltar

lá vai o tio acolá

lancar redes ao mar.

É vivinha!

É fresquinha!

Está temperadinha!

E puxa à pinguinha!»

«Andávamos a cantar e a apregoar pelas ruas e até aos portões das casas, onde apareciam os cães. Andávamos o dia todo, até vender.»

«Foi assim, a vida de uma peixeira. Fazia redes. Depois pus-me a apanhar isca para os turistas [que faziam pesca desportiva]. Ia a Viana e 

vinha a pé, porque lá havia muita isca. Saíamos daqui às 2h da manhã e chegávamos logo ao “vir do dia”, quando a maré estava baixa. Depois, 

de lá, vínhamos outra vez a pé, com a caixa da isca à cabeça. Apanhei isca até aos 68 anos, no lodo e nos limos. Víamos os buraquinhos, era 

onde estava a isca.»

GLOSSÁRIO: Vir do dia: nascer do dia

histórias de outros tempos...



«De dia, a gente sabia quando eram as “marés do argaço”, porque, 

quando o mar estava muito alto, havia argaço. Nós estávamos 

sempre à espreita, entre os nossos trabalhos [no campo].

Quando o mar acalmava, o argaço ficava na beira e a gente ia. Às 

vezes, passavam-nos as ondas pela cabeça. Mas nós levantávamos 

no ar o redelho, elas passavam, a gente enchia e corria para cima, 

com ele cheiinho.

Chegávamos lá acima e havia sempre pessoas para ajudar. A 

mocidade juntava-se toda. Era uma festa. 

Fazíamos um monte grande. Isto, um dia e outro, enquanto fossem 

as marés do argaço.»

«Íamos de noite, aquilo era uma festa. Víamos o argaço, aquela 

negrura...

– Estás a ver aquela negrura lá abaixo um bocado? Olha, o argaço 

anda ali.

Esperávamos que o mar baixasse e o argaço ficasse mais pertinho 

de nós. Lá íamos com os redelhos, enchiam-se e traziam-se. E 

depois, quando acabava, o argaço ficava ali [em monte]. Ao outro dia, 

voltávamos a ir. Aquilo durava dois e três dias e acontecia mais no 

Inverno, que era quando o mar levantava.»

«Íamos ao sargaço às noites inteiras. Era de noite que o mar trazia 

o sargaço para cima. E nós ficávamos ali todos, a passar a noite na 

brincadeira, à espera que o mar o trouxesse. Cantávamos, dançávamos, 

contávamos anedotas... Era uma vida dura, mas era alegre. »

«Nós púnhamos o sargaço a secar, nas dunas. Quando estava seco, 

a gente apanhava-o, púnhamo-lo num palheiro e depois, na “época 

da agricultura” [antes de lavrar], íamos buscar aquele sargaço seco e 

espalhávamos na terra. Ele conservava-se ali. Mesmo que chovesse, 

não fazia mal nenhum.

Conservava-se com a salitre que tinha.»

GLOSSÁRIO: Argaço: sargaço.  |  Redelho: rede muito grande com um arco para apanhar o sargaço e arrastá-lo para a praia.

Nota: Normalmente, o sargaço era seco em montes, junto à praia, transportado até ao campo em carro de bois e colocado na terra antes desta ser lavrada, como fertilizante natural.

A apanha do Sargaço
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